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Laboratório 5 – SER 300-4 – Introdução ao Geoprocessamento - 2021 

GEOESTATÍSTICA COM SPRING 

Docente: Dr. Antônio Miguel Vieira Monteiro 

Discente: Cleverton Tiago Carneiro de Santana 

 

Com este trabalho foi possível explorar, através de procedimentos 
geoestatísticos, a variabilidade espacial de propriedades naturais amostradas e 
distribuídas espacialmente. O estudo permitiu empregar técnicas 
geoestatísticas que incluem a análise exploratória dos dados, a análise 
estrutural (cálculo e modelagem do semivariograma) e a realização de 
inferências (Krigeagem ou Simulação). 

1. Ativando Banco de Dados e Projeto 

 

Figura 1.  Ativação do banco de dados e o projeto. 
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2. Análise Exploratória 

 

Figura 2. Geração de estatística descritiva para amostras de argila. 

 

 

Figura 3. Geração de histograma para amostras de argila. 
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Figura 4. Geração do gráfico de probabilidade normal para amostras de argila. 
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3. Caso Isotrópico 

No caso isotrópico assumimos que um único modelo é suficiente para 
descrever a variabilidade espacial do fenômeno em estudo. 

 

Figura 5. Geração de semivariograma para amostras de argila. 

 

Figura 6. Geração do modelo de ajuste para amostras de argila. 
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Figura 7. Definição dos parâmetros de ajuste para amostra de argila. 

 

 

Figura 8. Geração do diagrama espacial do erro para amostras de argila. 
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Figura 9. Geração do histograma do erro para amostras de argila. 

 

 

Figura 10. Visualização da estatística do erro para amostras de argila. 
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Figura 11. Visualização do diagrama de valores observados versus os valores 
estimados para amostras de argila. 

 

 

Figura 12. Visualização da krigeagem ordinária para amostras de argila. 
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Figura 13. Visualização da variância da krigeagem para amostras de argila. 

 

 

Figura 14. Visualização da grade de krigeagem da argila em imagem. 
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Figura 15. Visualização do recorte da imagem feito em análise LEGAL. 

 

 
Figura 16. Visualização do fatiamento e recorte da grade do teor de argila. 
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4. Caso Anisiotrópico 

Os passos anteriores foram repetidos para uma superfície anisotrópica. A 
anisotropia é a propriedade mais comum de ser observada na natureza. 
 

 

Figura 17. Detecção dos eixos para amostras de argila. 

 

Figura 18. Geração de semivariograma para amostras de argila. 
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Figura 19. Geração do modelo de ajuste para amostras de argila (17 graus). 

 

 

Figura 20. Geração do modelo de ajuste para amostras de argila (107 graus). 
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Figura 21. Geração do diagrama espacial do erro para amostras de argila. 

 

 

Figura 22. Geração do histograma do erro para amostras de argila. 
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Figura 23. Visualização da estatística do erro para amostras de argila. 

 

 

Figura 24. Visualização do diagrama de valores observados versus os valores 
estimados para amostras de argila. 
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Figura 25. Visualização da krigeagem ordinária para amostras de argila. 

 

 

Figura 26. Visualização da variância da krigeagem para amostras de argila. 
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Figura 27. Visualização da grade de krigeagem da argila em imagem. 

 

 

Figura 28. Visualização do recorte da imagem feito em análise LEGAL. 
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Figura 29. Visualização do fatiamento e recorte da grade do teor de argila. 

 

 

Figura 30. Computação do teor médio de argila para o PI “Classes de Solo”. 
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Um scatter plot foi produzido com o intuito de verificar a correlação entre os 
teores de argila estimados segundo o modelo isotrópico e anisotrópico. O 
scatter plot indicou que os métodos chegaram a resultados semelhantes. 
 

 

Figura 31. Valores dos métodos atribuídos à tabela do mapa temático de solo e 
scatter plot destes valores. 

 


